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tréme ~e R~sas 
•111e é 11111 maravilhoso prn· 
dulo de bcle1.a, ficarão de
fendidas d'csse perigo, con· 
scrvando a pele clara, vi· 
çosa, macia, livre de man· 
chas, aspcrczas, queimad11-
rns, etc. 

PoRTUGUEZA • ·-
jornal "O SEC'O"LO" 
ASSlNATOll.\$'. 1•or1u11M. l:OIOnla$pc>tlUJtll&>.M o l'.•C>l\nba: 

Trl 1nc~tro •••••••.••••• .••..•. . . 2$60 Ch'. 
Son10Hlro •••• •• •••. •.....•...... SSO() • 
Ano ••• . •. . ...... ....• ·· •··•• · · 10$0() . --

lt('lll\CQfiO. ntlmt n1 ~1r11çao u 1>11<'11111<: R11 h Steult, 43 -US80& 

Após o 
créme, deve111 

passar pelo rosto umn nu-
vem de 

produto só compara\'d ªº" 
mdhorcs elo cxtrangciro, ii
nissimo, garantido, de per
fume agradavcl, que pódc 
usar-se com toda a confian
ca . Ha em todas ª" côrcs. 

Preferido por lollas as 
senhora~ portuguc:zas ven
dem-se em lodo o l'orln· 

gal centenas de mi
lhares de cai-Produto de 1enda 

colossal A' venda na 
Per f um aria d a Moda, 5, rua ela Carmo, 7 

0 mnts 11rttMico csrnl>elc<:1mc1110 de l.hbno e nOl< lurmn
c1a11 drOS11trlll~ .: mnl~ hnpor11111les cn&~h da c,r1'< l111!dndc cm 

rodo o pol~, Ilhai; e Africtt. Us ped1e1os paro 1e"cndo ctc\!cn1 SN dlri· 
ido< a Al'RBS nl~ C1\NllAl.llO. rua lul!ns, JI, sédc dnb c-rrlplnrios e fotmc:a 
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·.PINTURA DE CABELOS 
EM TODAS AS CORES COM A DURAÇÃO OE 2 ANOS 

LAVAOfM DP CABEÇAS CO\\ SrCAOL\I 1 LfCTRICA.-0:-.JDl'LAÇ.\O 
1\1.\RCl.:1 . M ·\NUCvRI . TR,\ f,\\\1 \: 1 OS bTE'l IC.OS. 

TINTURA YILDIZIENNE 
A melhor que ha pa ra pintar os cabe los brancos em todas as 

côres com a durn~·ão de 2 anos 

Dt:SCONTOS AOS R[\'f"NOl'DORES 

RESPOSTA MEDIAN ff ESTAMPIUIA 

Academia Sc;ientifica de Beleza 
AVENIDA, 23 T EL EFONE 3641 C. 

DI;-POSITOS ;- LISBOA, Salão Mimoso, Rua Au~usta, 282 
l)QRTO, Bazar Soares. Rua 31 Janeiro, 234 -

Corôas 
Onde ha 1> m~1s chie 

sorlldo e cwe mais ba· 
ratq venoe •. Por: te r 
fabrica propr1a. e na 

Camelia Branca 
Lº D "AS&OOAJU A.. -50 
t1udlr11ufnJ Tc/ef3:!10 

Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 

BAlfANINE MIALHE 
Creancas, Convalescente s, 
Tratamento das enterlte.s 
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PAZ 

A nollcln do quo 11e lnvontou recentemente um 
cnnhdo de alcanco maior cio que o <raquete 

com quo o~ lllllmlie" a111cara.Ul Pnr1s volu encher de 
de assombro ai1 11cssou.s uue j:\ llnhnr1.1 como certa 

tL solução dos plelloi; lnterna
clonttlS por mutos 11ncUlcos. 

Pois quu'l ntlo se e~tA em vos· 
perns 110 desnrronmenlo geral. 
não sorvlrnm do llcão os bor· 
ror.is da ulllroa guorra. ulio os· 
tnva.m, Jlnnlmonll.l, os homens 
convoncldoi; do que 1L doslrul· 

cão ora Impropria do !leres clvlllsados·l 
Que um cerebro rnnlasloso concebesse a lerrlvel 

maqulnn, é acelln.vol; mas que. em vez de condena· 
r<'m o lnvenlo. os govurnos du~ v1lrlas n11cões lhe 
<1lsputasso10 1.1 posse, !lopols da& calamidades por 
tiue J>nss11r1un. uls o quo nlnsuem ncredltarl!l. No 
cmtanlo foi o que so deu; paflOU·Stl o novo cantltlo 
a Ileso do ouro e o nuelor !ol procltLmu<Io benome
rllo, por ter encontrn110 m1rnolrn de mutar o 1:1eu se· 
lho.nle a muHos qullomolros de dlstnncln. 

E· llcllo suuor 11u11 o knlser ::10 tenha rido do 
facto. 

PÃO 

C onfesso.mos o nos110 orro. sem o mono,r asso· 
mo do 1Lrrelln. pornuu 11110 t1omos wi!dosos: o 

pão de tipo unlco ó nlnrla urn mito. contm o que 
tlnhamos 1>rovls10. Too101:1 ní rloh; Upos de plio, a1n· 

da densldnd~. 

hc:.s muus. em gorai, o npe
zar dns rec1nou1cõcs <1ue 
chovem 110 tod(I a parte 
varoce 11ue táo cedo o sis· 
10111!). não ao modlllcarã e 
quo 111remos de tragar a 
mn.-;sn hclurogonla quo o 
padeiro 11os rornece. ma.t 
co11ldn. porque, sem ter co· 
nhccluwmo,; du Uslca. adi· 
vinha Que o 110:10 é função 

somos nnturnlmento sofredora!< e tão habitua· 
dos andnmo,; a uslcs 1111peclos do trapaças que se 
apenas com ela11 sorr11sseo10,; em nossos haveres, 
aconsolhnrlamo~ a rcsJgnac&u e o l!llcnclo; mas o 
oilo crú n110 se digere, as m(IS dlgo111ue1:1 originam o 
mau humor e du ludo resulla o estado de lrrlla· 1 
<:iio ein que lodos 1mdllmos. 01>m von1ade, dlflcll- 1 

mente reprimida. de nos esmurrarmos a cada hO· 
ru u ns aos outrol!. 

N/i.o procurem no raclnslsmo. na dlslgualdade so· 
ciul, na semente revolucionaria ou ow qunlQuor ou
tras dns causus sempre 1111rogonll11s, a origem da 
desordem que reina entro nói>; procurem·ntl no pão, 
que nos o.J.eda o .:orpo e a alma. 

MINISTROS 

A imprensa diarl3. nAo lllm rcgnt~ado lou,·ores 
aos aclunls mlnl;;tros. ma" rnro é o artigo 

publicado a es,ie resoollo uue ntlo comece por dizer 
rtue 11uo.'1 excelcnclns nllo sdo ne· 
nhuns snblo:;. Ora. tal aflrme.th·a. 
11.lóm de ni\o estar perfellnmente com· 
(JtOVada. llllrllCO•UO.• dl>lPOnsavel 8 
cremos que. n!L verdndti. os visados 
t1en10 os primeiros a 11isponsn·lll. A' 
forca de se morte lar ntL musma nota 
podo l.iconlocer que i;eja esta a que 
tique por u1111s tempo gru\•ndn na me
moria. nu1mdo Isso nt\o devia 11.eon· 
tecer: deixem lá n tnlla. de sabe· 

dortn e passem acllanlo. 

VEGETARIANISMO 

Acaclo de Paiva. 
(Ilustrações de Rocha Ylolra.). 

CAPA-í'lnhelrO'! ~#"T\$0$ (Siinlo Antonlo dos Ollva.es de Colmbra).-(cCUcM• de F1·11nclSco Plnluranrti . 
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O__r diferentGJ 
ccTenoriGJr )) 

DON JUAN OU AJ 
«MILA E TRE» /" 

amor, o tipo 
nescas, que, 

Oa cantores do burlador sevilhano. - Os seua amores, 
a sua volupia e insaciabilidade. - As lendas. - A sua 

velhice e o seu testamento. 

OM João Tenorio l! o simbolo d'u
ma lenda, que desde o seculo XVII 
atravessa os tempos. Esse nome -
que, no entanto, desde a ultima 
decada deixa, um pouco, de estar 
na citação verbal e escrita, acom
pan bando assim as vicissitudes da 
vida, como tudo o mais - e.speci
fica, mesmo vulgarmente, o con
quistador amoroso, fantasiaram 
nele os predicados indispensaveis 
para a supremacia no comercio do 

a consubstanciar idealisações roma
fóra do ima~inario, impossivelmcnle 

se efectivariam no tempo e na 
amalgama humana. Primitiva
mente, - a reflexão comparati
va assim nol'o dita - depois de 
haver-se chamado Lusbel e Pro
meteu, o inimigo e rival dos 
Deu1>es, Dom João humanisoi:-se 
o bastante para viver em Sevilha 
e dar motivo a que a imaginação 
popular o confundisse com o 
marquez de Maraíia, o sr. de 

Calatravas e quantos outros que da libertinagem 
á impiedade se ufanavam. 

Téllez, o ilustre, se ocupou dessas façanhas de 
aventureiros, como que reunindo-as n'um só he
roi pai;a a alma colectiva, no seu desejo de singe
lesa e de ingenuidade, melhor e sem maior esforço 
as poder gosar e compreender, a seu modo. E 
d'aí passou para as manifestações da Arte, for
necendo mptivos ou dando azo ao espírito inven
tivo dos mais belos poetas, musicos, pintores dra· 
maturgos, romancistas, filosofos, psicolostos, cri· 
ticos e tantos outros que pairam nas regiões ala
dos do pensamento. D'ele fizeram o tipo do sedu· 
tor, brilhante, rico, libertino, im
pio e sem escrupulos. 

Dom João é mais do que um ca
pitulo da grande obra do amor. f' 
uma literatura flamante e da au
reola que a refulge varios diademas 
teem sido tirados. O que a seu res
peito se tem escrito levaria mais 
tempo a juntar que o que o seu 
criado consumira a catalogar es 
belas, presas nos laços d'esse cupi
do de capa e espada, penacho, ges-

•D. Jualu -nustração de varela de SelJas . (De La Esfera), 



Uma dus scena$ culmloantes do sop;uudo acto éle A oelhfte de 
D. J/lan, ao Tbeatro do Odé(ln em Pari$. Mounet solly que 

com P. narbler n. escreveu, representa-a tambem. 

to galhardo e dominador, insaciado, insaclavel, ma
tador, resuscltador ... 

Mas, tambem, - curioso depoimento do fatal contra· 
ditar e genio multiplicador e fantasioso das gentes-ca
da um que d'ele tem tratado lhe imprime qualquer tra
ço novo, diferente, com modos de vêr, de observar e 
proccder,e, até, se bem se an~lísar, 01.1tra alma, outros 
cadinhos, vitalidade e diverso ambiente de legenda. E' 
que a figura, estranha, d'amplos aspectos na sua varia
bilidade, na sua inconstancia e talvez inconsistencia, 
margem dá e nada sofre nas modalidades. E' que D. 
João, principalmente para a maioria, é apenas o Amor
conquista, e no amor a variabilidade e a versatilidade. 
Se é que tais qualidades devam ser consideradas apa
nagios do Amor!. .. Apaixonar-se por todas as mulheres 
e todas as mulheres por ele se apaixonarem é tudo e 
vale Indo. Se, por isso, ele como tipo é de todos os es
paços e de todos os povos, como caracter literario é 
fundamentalmente mais do que espanhol, é andaluz. Lá, 
sempre, o foram buscar. 

Don Juan tem sido versado por castelhanos e estran
geiros. foi o celebre autor dramatico e poeta espa
nhol Tirso de Molina (1612) o que melhor traçou esse 
galhardo e scductor, que ganhava o coração das mu
lheres, para as abandonar, para logo lhes voltar apai
xonado. Os sewi desaforos e as suas procsas e a . sua 
rasão de sern encontraram no talento do escritor um 
maravilhoso artista do verbo e das expressões cavalhei-

rescas, amorosas e lendarias. •EI burlador de Sevi· 
lha• e 11fl Convidado de Piedra11 nol'o atestam. 

fel·o um pandego, caíndo na hipo
crisia para melhor saciar as suas pai
xões. Byron, como lioffman, Merimée 
e Oauthier. Beaudclaire transformou-o 
n'um frio e cruel egoista. Alexandre 
Dumas, apelidando-o de Manara, o fez 
grave e sombrio, um romantice de ro
mance. 

Antes, porém, o imorredouro mu
sico alen1ão Mozart ( 1787) no seu 11Dpn 
Giovanni, composto sôbre versos ita
lianos do Abate Della Ponte, n'um li
breto dos mais notaveis que se conhc· 
cem, o conservou permanente, em· 
quanto houver cantores que possam 
oferecer o brilho e o alto encanto da 
bela, sempre bela musica. 

No libreto e na musica (dois actos, 
transformados em quatro) um verdadei
ro uDon juan11 sac. Cantou-se por to
da a parte e em Lisbôa em 1886 por 
Cotogni. Que paginas ! formosíssi
mas e caracteristicas arias. O catalo
go das conquistas encontra-se na aria 
de Leporello, creado de D. João, aria 
que não passa d'11ma exposição feita 
á sua 11madamina" mulher do ~rande li
bertino e que diz assim e assim se ce
lebrisou: 

In Italla selcento 
e ciuárenta 

ln Allllagna due 
eento e trinta una 

Cento ln Françla, ln 
Tur(!Ula novent'una 

~"' ln Ispagoe, 
son glá m!Ua e tré r 

E o nmilla e tré• ficou sendo a nota, 
quer cantada, quer para o comcntario 
ironico atribuído a conquistadores, 
Ainda hoje .. D. João• se eanta e se 
aplaude. Obra prima perfeita, que dc
safiarã a acção do tempo. 

Mollére (1665) tambem o tratou em cinco actos: Uma das ilustrações do Do11 '"ªn Tenorio de 
zorrllla. A rrolra Pllr P.a 



u ma sceua Clo 1.• acto de A Velltlce de D. Juan, no Theat1·0 do Odeon cm Paris. D. Jos~, C:mdé; Don :Juan, Mou
n1n-s v11y; lsa/Jel, Mad.me DUX). 

Para nós foi Alfredo de Musset, em 
que, como divinal 
Poeta, alma aberta a 
todas as concepções, 
lira que desfere ma
gníficencias, assina
lou mais lucilante
mente esse infatiga
vel buscador d'ideal 
servi.:lo por um fas
cinante poder, e 
voando de amor em 
amor, de conquista 
em conquista, não 
encontrando senão 
desilusões ... 

D. José Zorrilla y 
Moral é que, porém, 
conseguiu triunfar, 
apresentando (ISSOJ 
uma peça, •Don 
Juan Tenorio., que 
ficou no palco do 
seu paiz como um 
padrão literario e 
poetico. Não é4que 
esse drama roman
tico, decalcado aliás 
nos trabalhos de 
Dumas Pai e de Del
Ja Ponte, seja d'um 
alto valor scenico. 
Não. foi a poesia 
explendoro s a q u e 
sublimou e gravou 
na mente hespanhola 
esse Tenorio, de es-

nNamouna11, tudos passionais e psicologicos, de amores e cri
mes d'um farfante. 
E' o que se chama
rá criteriosa m e n te 
um poemi: drama
tico. 

Por tugal forneceu 
lambem - e os cul
tos de todos os pai
zes o reconhecem e 
elogiam - uma ma
gnifica contribuição 
para a biblioteca Te
norina : •A morte de 
D. João,, de Guerra 
Junqueiro, poema 
em versos livres, em 
que o aventureiro 
aparece despojado 
de todo o seu pres
tigio e arrastado pe
los vícios á ultima 
degradação. faltará 
unidade no plano da 
obra mas é, justa
mente, considerada 
culminante. 

Tem trechos admi
raveis e a ••introdu
ção11, em a lexandri
nos soberbos, é d'u
ma eloquencia, d'um 
acerbo como jámais 
e m lingua portu
gu e s a se escreveu 
e li fóra muitas não 
rivalisam. 

outra scena: Ca tnllnon, D. José, D. J'unn. Isabel e tnês . 



Uma scena do 3! ncio. (lsnbel. o. Jos~. o. Juan. loêi. l'nbrlon. 

Verdadeiramente perduravel não ha uma s6 peça 
teatral sõbrc Don Juan. A de Zorilla, são oito 
quadros e só vale pelos rasgos, pela alta poe
sia. 

Muito embora popularíssima<! reprcsentadn todos 
os anos, nos dias consagrados aos mortos (dia de 
todos os santos, cm novembro), e em todos os tea· 
tros de declama c;1Io, é ::onsiderado um facto, pelos 
crít icos, como pertencendo ao rito consuétuclinario, 
a exibição forçada para não deixar no otvidc um 
capitulo da rebeldia humana, só guiada e sujeita 
ãs duas forças inconlestaveis que se chamam o 
Amor e a Morte. 

A historia desse Conquistador e espadachi111, 
menos ideale!co que •Cyrano», que nas tabernas 
conta as suas inumeras -;eduções, só lhe faltando 
uma freira no dizer de Mej1a1 que rapta a freira 
em seguida, mate gente, foge, faz sair das sepul
turas os seus mortos e <;om eles depois se banque
teia ... interessa e eleva e prende e arrasta pelo bri
lho da poesia, que nilo pela qualidade do valor de 
alta farça scenica. E, no entanto, ele é o Ideal versi
ficado, D. Inês a amante mais alada da vida, D. 
Brigida, a melhcr aia, alcoFeira, Méjia o ma!s des
ditoso, e o Comend3dor, malhumorado represen
tante de todos os prejuízos atropelados, nns melho
res rimas castelhanas, cantenles. reluzentes ... 

O falecido traglco frances, Mounet Sully (que já 
muito velho, só na idade, lisbôa aplaudiu no D. 
Amelia) tah1bem escreveu, de parceria com 13arbier, 
filho do libertista de 11fausto11, uma peça cm tres 
actos cm verso ela Vieilesse de Don jnan .. e por 
ele repre3entada, em 1906, no Odeon. Não deu o re
sultado que esperavam, mau grado e. relevo do de· 
sempenho, o precioso da indumentaria e do picto
n1t e a formosura das duas actrises. julgaram-no 
trabalho ·incolor, d'um rom:intismo que não inte· 
rcssava. Cada personagem defendia a sua teoria, 

la Inês, bate-se e fere fabião e morre, depois de 
beijar Ccfise e de reconciliar os JOvens, tendo dilo: 

J'41pratique1·amour coinme 
un assauhlal 

Verdade seja que D. José lhe diz: 

Tu n't1s Jllmals connn t·:unour vral 
Tll n'as eonnu 11un lo. volupte 

Em todas as peças ao espedador só lhe apresen
tam duas amorosas, d'al poucos elementos p<íra 
apreci:lr as manifestações de variedade e das con
quistas D. joancscas. O libretista italiano é que 
nos mestra Ires - cmila e tré• só em Espanha -
e conquistava ccamarieri, citadini, u'han contesse, 
baronese, marchesini, principesse e u'han donne 
d'ogni grado e d'ogni forma, d'ogn; ~tá b. 

Henri Roujon escreveu um livro declarando que 
D. João ao morrer se arrependera da sua vida aven
tureira e deixára aos vindouros a prescrição de que 
n'um casamento e no amor unico estava a felicidade. 

A peça de Lavedan ule vieux mar.::heur», que 
Lisboa viu por Le Bargy. não é mais do que o canto 
de cysne cl'um D. João dos tempos da decaden.ci.a. 

A opera •D. João• era a corõa do .nosso p~t~1c10 
barytono Francisco Andrade, Regina Pac1D1 era 
uma ideal Usabela. 

O teJtro chamado Nacional vai - ã hora ettll 
que este artigo saír - dar recitas da nova peça 
de Julio Dan tas em que "essa figura, aprendida erm 
Tirso e bebida em Zorilla sertl naturahsadaor. Nãt1> 
faltam predicados ao Escritor. O restoá critica per
tence. 

O falecido t'crnando Caldeira, o mavioso poet;a 
e dramaturgo da "Madrugada• e da •Mantilh~ dei: 
renda•, deixou uma traducç!o da peça de Zonlla, 
que aindn se conserva inedita. 

Se para a tenda, D. João foi um homem amand<o 
todps as mulheres, para a literatura é o que ois 
franceses costumam chamar uma •panachée•. eivada de teses de mallhusianismo e de scho

penhauarismo. D. João é lido na PC9,a como 
~ uma vlclima e não como um algoz. Conquis- José Par reir a . ~.-~ 

~1--~~~~~~~~~~~~~~~~~-l~~J 





J0•6 de nlbera. escola Mspt1· 
nhol11 (~•culo X~"ll). orerta au 
Mueou do ~r. G<10r8CS Demotto. 

de Paris. 

Abrabnm Ml1mon. escola bolantlosa. ~ocu. 
10 XV1J). l'iova aqiilstçllo d(l l,;ai11do. 

1ean Penle.,ud. JJ - Uml!Jl'es. 
1secu10 XVl) O }1111.0 final/ 
orcrtn dos srs. Allrlano Jullo 

Coelho e Lulz Fernandoa, 

te do benemerito Presidente 
do Conselho Director, ar. 

çl!o da biblioteca privativa 
do Museu, biblioteca que é 
já hoje importantíssima e 
unica no g<mero no paiz, tem tido, dos •Amigos do 
Museu., o mais dedicado amdllo, sobreludo da par· 

Lula Fernandes, a quem es
sa secção do Museu deve numerosas e valioslssl· 
mas publicações. 

í ·'~,-

- . 

coot.ador holandh <~ecuJo XYn). orertn da sr: D. Aurora do M~ceOo e do~ srs Adriano 
Jullo Coelllo. nonrlquuM, de Mendonça e Lulz 11ernnnM~. nnlll(O~ do Museu. 

cClfch's 11errn.R1belro). 
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NO EXODO DA VIDA 
A' memoria de Manoel laranjeira 

•.• ...:. rno 11.• u••• 
ter lido lnnla flt n11. •14& lnJu1111, 
o nlo aabor eequt1r p'ra que a •IYI. 

(D'atn lloro do Salcfda) 

ffiorlcl uma viÕcl, o sonho que floriu 
na torturo bo cron~ que o gtroo 
foi um munbo perfEilo quf ruiu 
e que o alqi~ez bo morte aniquilou. 

~anta beleza o coreç3o sonhou, 
lanlcl verbobe o esplrilo 11nleviu ••• 
E lobo, por sarcasmo, se finbou 
no 11morissi11111 bor que se extinguiu. 

Que naquele momento nluclnanle 
qu11nbo a sombra ba morle enturva o olhar, 
e a gronbe fé vnclla 4qonisanlt; 

a berrabeirn loqrima verllbn, 
é l11rbill verbnbe n bemonslrnr 
o sofrimento lnulil 0'1111111 vlb11 I 

\UGUl'S'l'O lllC:AllllO 



Semana Santa, a semana da tragedia 
dulcissima e mortificada do Cal\lario. 
Tudo na 

vida tem pas-
sado: Reis, im· • • 
peradores, pa- 'li 
pas, imperios, 
republicas, na-
babos, pode-
res, odlos, re
voltas, vingan
ças. Tudo ps.s
sou, só a doce 
figura do Naza
reno ficou pe
los seculos dos 
seculos, c h a
mando todos os 
anos a mesma 
co nco rrencia 
aos templos, de 
fieis. E largos 
dias tem cem 
anos, mas o hO· 
me m cançado 
das lutas egois-

A romaria 1b cgreJns. dol~ aspeclos do mesmo caso 

tas dé nesta 
s emana tre· 
guas ao seu es· 
pi ri to belicoso. 
Dá treguas e se 
tem mais do 
que Isso para 
dar dá as amen
doas,que é uma 
coisa do ritual, 
embora hoje 
tenham pouco 
assucar e te· 
nham um preço 
que só de on
vil-o dá indi
gestões. 

(Clichés !'\erra 
asneiro). 

A/ NOVA./ CON/TRUCÕE/ NAVAE.r 
o Lu9re Famalicã:o 

' l 

O lugre l'ama/lc(Jo 

li 

\ A guerra veiu acti
var as nossas cons
truções na11aes re

vivendo assim uma in
dustria que 11egeta\la 
apenas. Agora acaba de 
s~r lançado á agua no 
no Cavado o lugre Fa
malicào, propriedade da 
importante Sociedade 
de Na\legação e Pesca 
de Espozende Limitada, 
acto que constituiu um 
verdadeiro triunfo pa
ra a empreza constru
ctora. 

Assistiram a ele o 
governador ci vi 1 do 
distrito, dr. Fonseca 
Lima, e grande numero 
de pessoas de Espozen
de, Famalicão e Barce· 
los e doutros concelhos. 



Maria Adelaide - Uma pintora 
de 11 anos 

A Sr.0 D. Adelaide Lima Cruz 
e sua filha Maria Adelai· 
de, uma pequenina pintora, 

pois apenas tem 11 anos, expo
seram no Salão Bobone. E' uma 
e)(posição curiosa esta, pois que 
se o. Adelaide Lima Cruz é 
uma artista já conhecida, quer 
no mundo musical quer no mun· 

A pintora D. Adelaide de Lima 
Cruz 

do da pintura, sua filha é uma 
verdadeira revelação. Se a mãe 
honra o mestre, Carlos Reis, a 
filha honra a mestra, sua mãe. 
E se aquela tem a tele Metaes 
e Os primeiros cuidados que 
são cuidados e perfeitos traba· 
lhos, esta tem no grupo lmpri;s· 
s6es e caricaturas fla11ranc1as 
verdadeiramente notaveis. B até 
uma sua ·11guarela Canto de co· 
sinha· merece que se destaque, 
pois nenhum artista d'aquela 
idade poderia pensar em fazer 
melhor. Se resumir quizermos, 
a exposição Lima Cruz foi uma 
exposição bem curiosa. E tanto 
que mereceu d_a critica ~ dos vi
sitantes os maiores elogios. 

1. •A composilor1h. 
2. Aspecto da e.xposlção. 

3. Outro aspeclo do Salão Robone. 
4. •Os primeiros cuidados•. 

(•ClicMs• de Sema Ribeiro) 



\ 
1 

ATlJAIJDADE s 
O \lapor eic-alemilo • Desertas• é um magnifico 

\lapor de 3000 toneladas que em No11embro de 
1916 encalhou nos arelaell de Aveiro .... á foram 

engenheiros ingleses \lel·o e lá disseram que o 111elhor 
seria destrull-o, pois lmpossi\lel era tirai-o d'ali. Ti· 
rou·o o ensienheiro Antonio Mendes Barata e aqui o 
demo, atracadu aocaesde Santos pronroa navegar de. 
Pois de tres anos e tal encalhado. E porque isto é uma 
obra nota11el da enstenheri11 portuguesa no oroximo 
numero diremos alsio mais de pormenores 1r.ed1tos 
sobre o assunto, que já no nosso n.0 714 foi tratado. 

Entrou pela primeiro \lei no nosso porto o paquete 
cGulldford Caatle• , em que seguiu para a Afrlca o "º"º go'1ernador dàs !crrltorios da Companhia do 
Nyassa e demais funcionarios. A bordo hou'1e um 
banquete em que se trocaram afecluoslssimos brindes. 

A Bels!lca e a França acreditaram os seus no\IOS 
ministros no nosso palz junto do sr. presidente da 
Republica. O da Belgica, sr. Conde de Baudoin de 

O nnvo ministro Cln OCIKICll O "º"º ministro dtl Pr110~. tr. \\'Iliam Mnrlln 
(C/lchés Serrn Ribeiro) 
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em Belem com as honras inhe
rentes aos seus altos cargos e 

as simpatias que os paizes heroi
cos que ambos representam nos 
merecem. As nossas gra'1uras 
repre~entam os ilustres diplo
matas saindo do palacio de Be· 
lem. 

OS JY.r:OE.TOS DA SEL!:ANA 

Pr!netl)o n. Lutz d'Or
leans e B1·agança 

Faleceu em conse
quencia de uma pneu
monia. 

Nascera em Petro
polis em janeiro de 
1878, casara em 1908 
e era autor do '1olu
me Sous la Croix du 
Sud. 

J'11Jlo Costa 

Um velho servidor 
da imprensa. 

A sua morte foi 
muito sentida, pois 
era um homem de 
bem este que a morte 
acaba de levar. 

l)r. Joiio Batlsla Oso~to 
de castro 

Pae da escritora 
sr.• O. Ana de Cas
tro Osorio e juiz de 
Dltelto aposentado. 

Tinha 75 anos, al
gumas obras juridi
cas publicadas e uma 
riquíssima biblioteca. 

-'ntonlo J'o11<tulm AlYos 
Dlll!Z 

Antigro e conhecido 
comerciiante, ex-dire
ctor dia Companhia 
Mercanltil. 

Tinhm 70 anos era 
um '1er<tladeiro traba· 
lhador e foi sempre 
multo estimado. 



Os empre
siados dos e o rreios e 
Telegra f os 
retomaram a s 
suas funções. 
Ainda bem que 
a pouco e pou
co se <Jilo de
belando as ne
gregadas g r é
ves. 

Este'Je entre 
nós o director 
do Museu do 
Prado que na 
sela de Acade
mia das Sclen
cias fez duas 
interessan t e s 
conferencies, e 
ainda entre nós 
se c o n se r<Ja 
Amilcar Ca r
doni, jornalista 
brezlleiro que 
e Portugal pa
ra a Rti~llo, de 
que é secreta
rio e pera o 
Riojornnlveiu 
colher as suas 
impressões. 

Das bombas 
u 1 ti m a mente 
r e b e ntades e 
que mais serias 
consequenci as 
teve foi a que 

·' porta do prfdlo da ruG dl\ Conc~lçAo dG <rlorlo.. 95. destruldci p.-Ja 
explo~•O dG l>owbn, 

depuzeram á porta da casa do construtor Zacha
rias Gomes de Lima. 

peram e pensar se e revolte e a 
acaso palavras vãs, apenas. 

Além de 
destruir a 
porta matou 
já !$ pessoas, 

estendo ou
tra á morte, 
e ficando 
me is 5 feri
das. 

Siio assim 
os efeitos da 
pro p e ll a n d a 
pelo facto. 
Apensa co n -
sesiuem pro
peste ndeer a 
morte, o assa
sslnio de des
v e nturadas e 
1 n o. f e n si vas 
creaturss. 

A' porte das 
padarias a bi
cha nilo acaba 
mais. 

e.• que o pilo 
de 2.• é pouco 
e, pào dos po
bres, é lambem 
meu. 

Ainda assim 
a Moagem so
n~a-o ou dei
xa de o fabri
car. 

E' reparar 
na ex pressilo 
dos d~ventu
rados que es-

desolaçilo silo por 

A lllcha lraglll# 110 pão de segunda. um mito. 
(Cllchds Porra Ribeiro) 



-1841 1920·---.., 

AGEílCIA lílTERílACIOílAL 
---DE ---

INfORMES COMERCll\ES 

R. G. DUN & Co. 
------------------------------------------

Fundada em New-Vork em 1841 

247 SUCURSAES NFlS CINCO P1'RTES DO MUNDO 

79 anos de ex.istencia 

Unica ag<mcia d4Z Informes Com4Zrciaes que possue 
ONZE SUCUR.S}l(~S proprias na P4Zninsula: 

BARCELONA . - Cal/e de Bt'/bao, 198 
JJJLBA O . .... - Cal/e de !ri hslrráón, 5 
L ISBOI1 ... .. - J\)ua do Co111erào, 103 

J,/ A D l ?J D . . ... - Cal/e~ Vtcolas 11/anii l?zi1ero, 8-IO 
!11,,4.L~ 1 G~ J . . • . Alameda de l1V1'/son, .19 
Jlfl!f(Cf A . . ... - Pla::a de Ct>t/11a, 2 

PORTO . . .. .. - / (ua do / limada, 1 0 

S'. Sh'BASTJ.t" /JV- Cal/e Gan'bay, 22 

Sh: // I LL.rl . ... - Cal/e Canovas dei Castz!lo, I + 
// .. .:JLE1\'Cf /l . .. - Cal/e de Sor111; 2 
t- ALLAIJOLI D- Cal/e de la Cous!il11cúfn, 7 

UlfltlOlfllllllllllllllllllllllllllllltlllflllllllllllll 0 •• 1l1111uouHtlllHllllllllOllllll H 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

e1111111u11111111ttuu11 1t o1011 1 0 111 1tt•••u1011oouoouo 11 t o 1 1111 11u1111tlt•t1111111111 1 t11t 

M. FONT A. MASCARO 
Dlrcç tor pai'"• Portucal e Colo nl•• 

-1920------1841-' 



U d t r t ro revelado pela mais oassa o. o oresen 8 8 o o o celebreechiromante 
fiaionomiata da Europa 

M.Me BROUILLARO 
IJiz o passado e o pre· 
sente e prediz o futuro, 
com qeracldade e capipez: 
é incompareqel em qatJcl· 
nios. !"elo estudo que fez 
das ciencias, q ulroman· 
cias, cronologia e fislolo· 
gia, e pelas aplicações 
praticas das teorias de 
(.)ali, Laqater, Desbarolles, 
Laml>rose, d 'Arpe111i51ney, 
mádame Sroulllard tem 
percorrido as prlncipaes 
cid.ade$ da Europa e Ame· 
rica, onae foi admirad11 
pelos numerosos clientes 
da mah~ alta categoria, n 
guem predisse e queda do 1 imperio e todos os acon- 1 

1tu1rem. Pala portuguez, lrencez, lnglez, alemão, ltalienQ 
tecimeutos que se lhe se. \ 

e hespanhol. Dé consultes dlarles das 9 dá manhli âs li 
da noite em seu 11abinete: 46, RUA DO CARMO, 46 (so-
bre-lof ai-L.lsboa. Consultas a I.000 reis, 28!500 e 5IOOO réis. ____ ,, __ ,..._.... ----··~· .. ··---1 

' r 
M. M~ V IR G l N lA CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo eaclarcce no 
~asssado o presente o 
11re<ll7. o ruturo. 

G•,.•nt1a a todoa oa 
me.ua cllentea; com ... 
111ern. veracidade na 
coosulla ou reeOlbolso 
do Olnholro . 

(;onsullas todos os 
dlM utols das t2 118 22 
horas o por corrcspou
..tencla. tl:nvtar 15 con
la»os para resposta. 

Calçada da Patriar
ca/, o: 2, t.', S&<t. (Ci
mo ela rua d ' Alegria. 
ored lo esquina) . 

DOENÇASo~PEiTO ~-
TOSS!.GklPPfS.LAKYNGltt.IUtONCHITl. 

RESULT 4S DF. COQUP.LUCHS E OE SARAHPO 

i. _ ffi 
So~ u (n{tuencla dQ "PULMOSEllU•" 
A toaso eocega-ee l111111•dlatâ111e11t6. 

A febre deaappateoe. 
A oppreaello e u pu119adu na ilharga sooegam

A reoplraçllo torna-se maiB fMU. 
O appotlte ren&ece. 

A eaude roapparcoe. 
A• forçeut e a energio ro<>ol>r&Zll ..-ida. 

tJ4PREOAOO NOS POS~ECl•oo PEU MAIORIA 
DO CORPO MEOICO FRAMCfl. 

EXrtRIMENaDO POll MAIS OE 20.000· MEDICO$ lSTRAH-OõlROS. 

EM TOOAI AI ~li 1: lllOBAllAI 

KODO O! OSAL-0 
llmo to/hlr das d1 .'!!!.!!!!.... manh4 • '/11/a no/111 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15, 1'1>.e do Rome. PARIS 

, ____ lloljilill!lt>!llill __ l .. 1111 _______ _ 

Mães! 
sem leite 

Vêr na proxlma quarta-feira o 

Ou com 1nsuftclencla para amamen· 
lar os lllhos o Que se queiram robus
lecer. tomam a VITALOSIS, que Ilendo 
um pre,0arado de sabor multo agrada· 
vel, lhes traz Imediatamente uma gran· 
de abundancia de lolle forte e purlSSI· 
mo, seja qual ror a clrcuwstancla em 
que se empregue, ao mesmo tempo 
(fUe as nutre conslderavelmento, crean
do os filhos fortes e sadios sem os ve· 
rlgos dos cblberons• e amas merceoa· 
rias. 

Assim o atestam publicamente os 
mais Uuatres e consláera.dos medlcos, 
e n•esle facto está Jüstfllcado o énor· 
me consumo d'esle conhecldJsslmo pre· 
varado, nilo só em Portugal como em 
u1ultos outros palzes onde está regis
tado. 

Recomenda-se todo o cuidado em ve· 
rificar se todos os rotulo,t levam indt· 
caçao do seu purparad.o'r Au.austo P. de 
FtouetredQ e da Far111acta J. Nobre 
como seu deposito oeral, refettanao 
sempra como su.spettc qualquer outro 
prevaraào qua 11do ten/lu, esta indica· 
çao de garantia. 

A VITALOSE vende-se em todas as 
boas larmaclll!! e drog.arlas e em LlS· 
BOA na l'o.J"macla J. Nobre, Roclo, 110; 
em COli\olBRA, na drogaria. Pereira Mar
ques, Prao,a 8 de Maio, 34 e no PORTO, 
no. Fatma'Cla Dr. Moreno, largo de s. 
D.omJng·os, 44. Preco 2$500. Pelo correio 
mais 600 réis. 

Suplemento de Modas & Bordados 
(Do SECULO]. 

Preço 4 centavos. J 
____ ,,,_...,...,.,,..,j,l\!•llll"'ll'll_...,, ____ n.,111•-!..,''''''"'"'''".,_. __ ,.....,.._._,._ le 

Menstruação 
Com as meostrulnas reg. 11 

Aparece e sem lncon'llenfente no , 
mais curto espaço de tempo dado a 
~ua orlS1em tonlca e r.econstrtulute se-
i.e qual fOr. o C8$0 que HC em1;>re11ue. 1 
Resultados garantidos. 

Caixa com lnstrucçlles 3tOO e cor· 
relo ist!O. 1,ab, e Deposito: V. Ferri\o, ~I 
L. da Sande, 14. - Qulntdns R. da 
l'rata, 194.-Aze'lle°dos, "Rocto,31.-N-et-
to NatJ9fdade, Roclo, 122 - LISBOA. 

Deoosl LO Reral no .PORTO: Coosu1-
1or10 Dentarlo :r. Matos. nua Sé. 
da Bnudolra. 235. - Em LISBOA: E. 

Silva, n .11a A'l'CO Banc2e)ra, 'J/11, ll.•. E, 
-Em BRAGA: Gomes . .& Matos. AY8• 
nlda Central, - NO DIU.ZIL. PAllA.: 
A, Matos,• Rua Padro Pruc2encto, e&. ._ ____________________ __ 
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PRIMEIRA FORMA 

Recehendo llma carta: 
Foi expedida apenas ha 15 dias da Outra Bando •.• Bem: já se 

v~ que os serviços dos correios estão normalisados. 
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<tPOISSOD d'ovril)) querer açambarcar opreciosotuberculo 
- - - ou 11ende-lo por preço superior ã tabe

la, 11eiu a averiguar-se que se tratava 
Es.cusamos de E'.star com ex~llcaçôes: d'um casamento e que eram realmente 

o leitor é sufic1e~tement~ 11.ustrado automo11eis 11asios o que o homem de-
Toda a gente sabe o que é uma ídéa• para saber que «potsson d allnl» nad!i seja11.a, para os noivos, padrinhos e 

mesmo a que não tenha frequentado teryi.que Iler C<?m 0 ~esca~o e que s1- con111dados. 
uma certa cadeira liceal que dava pelo gmf1ca a· mentira, a int~uJ1ce, etc. que De onde é de recomendar o maior 
nome de ufilosofia» e que era uma pa- 0~ fr,anc~zes cost.umam m11entar. no ~ia cuidado aos srs. funcionarios telegra
tacoada de se lhe tirar o chapeu; mas 1. d abri.1, para disfrutar 0 proximo.~ fo-postais, para evitar futuras sensa
o qul'. nem t~da a gente sabe é que ter O habito não se adaptou entre nós, bori~s. Imagi~1e-se, po~ exemplo, que o 
uma 1déa ge1tosa representa um traba- pro111nciano .t1~ha escrito: «Manda flô-
lho cerebral extenuante, superior, ain- res de laranjeira» e que o telegrafista 
da que mal nos esteja dizê-lo, eo de fa- suspeitava que as flôres significavam 
zer um par de botas ou aplainar uma lhortaliça-tomates, para não irmos 
taboa de pinho. mai~ lon~e. Ai fi_cava a no!va privada 

E o que tambem geralmente se igno- do s1mbolo e quiçá do mando, porque 
ra é que multas vezes as idéas que se ha muitos que nilo vão lã sem esse 
vêem realisadas não pertencem a quem tempêro. 

Pum! 

as realisou; este dã-lhes a forma plasti
ca, torna-as, por assim dizer. palpa veis, 
pelo trabalho manual, mas outrem as 
criou, outrem fritou a mioleira para 
conceber, num parto que fatiga e che-
ga a aniquilar o parturiente, pelos es- E' bem certo que debaixo dos pés se 1 
forços que emprega. .,,., levantam os trabalhos e que nunca 

Em literatura o facto que aponta- .. ~ · uma pessoa pode dizer que está bem 
mos representa uma eJ<cepção; quasi ,'f?P,..?4 Agora, quando tudo caminhava tão 
sempre o livro que lêem foi concebido · 1-r' bem quando os estomagos jã estavam 

1 por quem o escreveu, a peça teatral, a . habituados ás batatas pôdres a onze 
que assistem, foi concebida pela pessoa pelo menos no sul .do pa1z - no norte vintena e ao azeite de purgueira a no
que figura no cartaz. Mas se se trata parece que sim, a iutg~r .Pelo que nos \le tostões - eis que o desmancha pra-
de caricaturas... CO!J~ª? grande Juho Dtmz na sua. Fa- zeres do sr. José Maria Rodrigues, da 

E' ai que bate o ponto. Temos sôbre "1!lia inglésa. Mas no sul, repetimos, Academia das Sciencias de Lisboa, nos 
a nossa mesa contos de periodlcos de nao existe ~emelhante costume,.º~ an- revela que a inscrição latina do monu
caricaturas, assimadas por notabilida- tes, nã.o existia, porque o sr. mtmstro mento de D. José 1.0, no Terreiro do 
des e apo~tamos com quem quizer em .da .agricultur~ acaba ~e fazer uma ten· Paço, e.:1tá errada! Ha lã um finit que 
como a idéa do maior numero das pa- tati\la para o introduzir. não é nada, um eques tris por eques-
ginas e vinhetas que vemos não foi do - Como? tres, além d'outras irregularidades 
caricaturista, mas d'um homem de te- Como? declar~ndo em pleno parla- que até parece incrivel como até agora 
tras e que foi este quem fez 8 respe- menta que «8 situação financeira de se teem consentido. 
ctiva legenda. O nome do caricaturista Portugal é desafogada». . Vai-se oficiar á Comissão dos Mo
aparece, correu mundo, e o do inspi- Que ~rende chuchador nos saiu o numentos para que se proceda ás ne-
rador, do sugestionador, do indicador, nosso Ricardo! cessarias emendas - e é esse um raio 
ou como se lhe quizer chamar, fica de esperança que atravessa a calígi-
oculto. Sem duvida, não se comete uma nosa noite das nossas preocupações, 
faita, porque o caricaturista é rea1men- Cautela com os telegramas mac; como sabem o tempo ciue no 
te «autor» e o parte material da com- nosso paiz se gasta em realisar qual-
posiçâo artística é muitissimo, é quasi quer coisa pelas vias competente&, nós 
tudo; mas se a idéa desapareceria se Um ca11alheiro da província sofreu alvitraríamos a intervençáo do Baptis
não existisse o desenho, e~te tambem ha dias sérios incomodes, porque expe- tinha. Metralhadoras com o finit e o 
não viveria sem a idéa, coisa que o diu para Lisboa, a certo amigo, um te- eques tris. 
proprio ami~o Banana notaria, sem, legrama com estas palavras: «Manda 
comtudo, se pronunciar ácerca de pre- quatro automoveis». 
ferencias. O telegrafista respectivo, que tem 

A que vem este arrazoado? A dizer-
11os, leitor amigo, que cá por casa não 
reina tal regímen, que os caricaturis
tas do Seculo Comico são, felizmente, 
uma excepção. Fervilham as ídéas nas 
cachlmonlas d'esses mancebos, são de 
uma fertilidade assombrosa, e é isso o 
que nos apraz deixar hoje registado, 
para gloria d'eles e exemplo dos que 
de futuro venham aqui trabalhar: tra
gam idéas, idéas, idéas, idéas, idéas ... 

j. Neutral. 

Correspon dencia 

DE FÓRA 

(A serio) 

Amoris viml 

Não me posso Iludir. Por iuats quo tente 
t>1srarcnr este amor que me consome. 
Teuho sempre nos lábios-como um crente
,\ porrumada resa do leu iuomo 1 

So me arasto de ti. haldn!lo tntenlo. 
Com a distancia cresce o cieu rervor 
1:1 Jtca a cnvc11,·er-te o pensamento. 
Como o luar em torno d ·uma rlor ... 

se pretendo matar os meus doseJos 
v. busco u·outros lâblos o prazer. 
Jamais ex1n1menh1do. Cios tous belJos. 

olho, pensou imediatamente que ali ha- -N·uma aneledade t1·roprtmtda e louca-
M. C. - Pode cantar a letra que veria marosca dfra ou coisa assim e Cerro o 0J11a para llleJbOr te ver 

compoz com a musica do Fad<? das que o sentido' compieto do telegra~a E betJo n·ouira bôca ..• a tu11 bôca ... 
mãos, porque está conforme. E: Já que era: «Manda quatro automoveis car- ~tarço de 10'.lO 
estã com as mãos na massa, faça ou- regados de batatas». PAULO oF: sou5'1 BV.N"F.\ flJES 
tra para o Fado dos pes. Preso o expedidor, como suspeito de100 llno em prcparnçno Crisla/11açt'Jes) 



Que .grande coisa! 

Com um ponto de exclamação, que 
se nos afigura inteiramente deslocado, 
o Seculo narra que, desde a implanta
ção da Republica, 5 de Outubro de 
1910, já tf\1emos 1566 ministros, assim 
discriminados: 

Presidentes de mlnl~le1'lo ........... . 
~1101~11·os do 101erlo1'. ......... ... . 

da Jusllçn ........... ., ... .. 
das r101inca< ..... ... ...... . 
da i;uerta .................. . 
da 1oarlnh~ ... .. .......... . 
dos estrnngotros .......... . 
110 comel'clo ............. .. 
<las colonll\s desdc2~-1H1t 1 
da 111~11·ucüo • 7.7. 101;1 
!l!> tral>a)llo • 10-a-OHI 
da aQ'rlcullura • !l·lHOIH 
das s•lbslste11c111s. de~de 

IHl-l!llS (O,..tlOlO) ........ 
dos nb1.1stoc1 mento desde 

0·10-1918 (C~llntol . ...... . 
Total ............... . 
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EM FOCOG) 
~ 

Eliezer Kamenetzky 
Esse da Russia Eliezer famoso, 
Qcte temos e11tre nós, diz a gazeta, 
O nojo contra o bife e a costeleta 
Prega por toda a parte, sem repouso. 

fsso da. came produzir o goso, 
Segundo u mesmo diz, é lttdo peta; 
l;:le proprio come lleroa, ali, á preta, 
E está forte, gorduchó, majestoso. 

Outrem duvide, eu llâO, dp panaceia, 
De que o nosso organismo pede falo, 
Cevada, grama, ortiga, feno, aveia. 

!fa muitos anos já-por que negal-o?
Qlle eu tenho assim uma ligeira ideia 

Assim, em feitio de mapa e com mui- De sermos uma especie de cavalo ... 
tas parcelas, parece uma enormidade, BELMIRO. 
mas a verdade é que, n'um eicame de· ~============~==~~=~~=~iõi!i=~~==~ 
tido, toda a admiração desaparece. 0 fOllhO do badalo _ Para concertar. --- -

- --- -- Até hoje. Já lá dizia o outro que não 
ha nada "°"º debaixo do sol. Desapareceu do gabinete da presi· ______ ,....._. _____ _ 

dencia do Tribunal da Relação de Lin· 
boa uma campainha de prata, com 
grande 1.1alor historico e intrmseco, pr~ 1 
metendo-se generosa recompensa a 
quem a restituir, além de se desistir 
de qualquer procedimento judícial con-' 

Vejamos: quantos dias decorreram 
desde 5 de Outubro de 1910 até hoje? 
5376, se não estamos em erro. Agora 
di'lidamos 566, numero de ministros, 
por 3376: quociente 9ftco aproximada
mente. Ora estão, nove centesimas 
partes d'um ministro em ceda dia, é 
muito para um paiz d'este tamanho? 

Já é \1ontade de repontar! 

Fiatlux 

Os jornais de ante-honrem publica
ram a seguinte noticia: 

«0 almirante sr. Leote do Rego este-
11e conferenciando esta tarde com o 

tra quem quer que seja. 
Estamos em que o gatuno, em 'lista 

do exposto, se humanisanL .. 
Agora perguntará o leitor como nas 

barbas d'um juiz se pode fazer um fur
to semelhante e nós responderemos 
com o se$!uinte facto. 

Ha11ia d'antes uma sineta suspensa 

sr. presidente do conselho». da.p_a~ede junta da porta de entrada do 
ed1fic10 das-côrtes. Certo dia, um cida-

Jsto, á primeira llista, parece que dão encostou uma escada á parede, em 
não te111 importancia nenhuma, 111ns pleno dia, subiu e tirou socegadamen
engana-se quem tal supuzer. Liguem te a sineta do seu logar. Em seguida 
esse facto com o da supressão da ilu- desceu, meteu a escada debaixo dobra
mlnação publica em Lisboa e dão no ço e á sentinela, que lhe perguntou 
\1inte: temos holofote, pela certa. para que le\1a\1a a sineta, respondeu : 

Torrcz de Chifre 

Abril 

Já cantam nos ar\1oredos 
Os rouxinois tão gentis 
Que andam a dizer segredos 
A 's fêmeas ju'lenis. 

Já pendem folhas nns faias 
Que dão sombra aos namorados 
E á noite entre as oleias 
Treme o luar, ha trinados. 

Vai o regato a murmurar 
Uma canção s incera 
Vinde, vinde, escutar, 
E' a canção da prima\1era. 

Dá-me a tua divina mão 
Feita de nelle bránquinha 
E aperta com coanoção 
A outra mão que é a minha! 

Se n'uma barca dloirada 
Nôs fossemos nawegando 
Na margem emaranhada 
Seguiam-nos a\1es; em bando. 

J;' este o poema á.l'abril 
São estrofes os o~lhos teus, 
Folhes o ceu côr .d'anil 
Feitos pela mão cile Deus. 

Vamos tê-lo de\1all!larinho 
Nos recantos dos pomares 
Onde me darás tem carinho 
E o mais que ti\1erres para dares. 

E assim que amamhecer 
Voltarás para a hua mansão 
Eu le\1ando o praizer, 
E tu o meu coraçtão ! 

luis RLTÇgo Sepuweda. 



O Sl!CULO COMJCO 

A tabela 

Quê? A quinze tostões o Litro? A tabela marca nove tosttJes I 
- Isso é o azeite para tempêro, mas este serve tnmbem para 

purgante ... 




